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RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo estabelecer a estruturação e implementação das atividades de estudo de 

análise, gerenciamento e comunicação de riscos ambientais na Sabesp, compreendendo as etapas de 

i)conceituação e técnicas/metodologias de identificação, análise, avaliação e gerenciamento de riscos 

ambientais, englobando estudos e programas de análise, planos de ação de emergência, de contingenciamento e 

respectiva comunicação de riscos ambientais praticados no Brasil e no mundo; ii) diagnóstico da gestão de 

riscos ambientais na empresa; iii) identificação de riscos ambientais relacionadas às atividades e serviços da 

companhia; iv) apresentação de propostas metodológicas de análise, avaliação, gerenciamento e comunicação 

de riscos ambientais, factíveis e aplicáveis às atividades/serviços da Sabesp e elaboração de procedimento 

empresarial para análise, avaliação, gerenciamento e comunicação dos riscos ambientais relacionados às 

atividades/serviços desenvolvidos pela Sabesp, elaboração de estudo completo de riscos ambientais piloto para 

sistemas de abastecimento de água e esgoto e indicadores de acompanhamento e controle na empresa, sendo 

estratégicos ou operacionais. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Riscos ambientais, diagnóstico, metodologia. 

 

INTRODUÇÃO 

“Os grandes acidentes de origem tecnológica envolvendo substâncias químicas, ocorridos nas décadas de 70 e 

80, motivaram os órgãos governamentais a promover diversos programas para o gerenciamento de riscos 

impostos por atividades industriais. Assim, as técnicas para identificação de perigos e estimativa dos efeitos no 

homem e no meio ambiente, decorrentes de incêndios, explosões e liberações de substâncias tóxicas, já 

amplamente utilizadas nas áreas aeronáutica, militar e espacial, foram gradativamente adaptadas e 

aperfeiçoadas e passaram a ser incorporadas como “ferramentas” para o gerenciamento de riscos em atividades 

industriais, em particular nas indústrias química e petroquímica. No Estado de São Paulo, um dos acidentes de 

maior relevância já registrados ocorreu em Cubatão, em fevereiro de 1984, quando um duto da Petrobrás 

destinado ao transporte de gasolina causou o vazamento do produto seguido de um incêndio de grandes 

proporções, ocasionando a morte de 93 pessoas. Em decorrência desse e de outros constantes acidentes, e com 

a publicação da Resolução n
o
 1, de 23/01/1986, do Conselho Nacional de Meio Ambiente (Conama), a Cetesb, 

que já atuava de forma corretiva, passou a incorporar os Estudos de Análise de Riscos no processo de 

licenciamento ambiental, visando a prevenção de grandes acidentes.”(CETESB,2012b). 
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OBJETIVO  

 
Seguindo a linha de prevenção de acidentes, a Sabesp, entendeu a necessidade de desenvolver um modelo de 

gestão de riscos ambientais, pautado na diversidade de serviços executados na amplitude da empresa, com o 

objetivo de estruturar e implementar atividades de análise, gerenciamento, comunicação de riscos e controle. 

 

METODOLOGIA 

A metodologia adotada pela Sabesp para a estruturação e implementação das atividades de estudos de análise, 

gerenciamento e comunicação de riscos ambientais, foi aplicada através de etapas e atividades, definidas em 

plano de trabalho, conforme a seguir:  

 

 ESTADO DA ARTE 

 

Estado da arte no Brasil e no mundo, onde são apresentados os conceitos e tipos de riscos ambientais 

(figura 1). 

 

 
 Figura 1 –  Proposta de classificação de riscos ambientais adaptado (CERRI & 

AMARAL,2011) 
 

 DIAGNÓSTICO SITUACIONAL 

 

Diagnóstico situacional por amostragem da Sabesp, considerando as unidades e instrumentos 

organizacionais, sistema de gestão ambiental, comunicação de riscos ambientais, identificação de riscos 

ambientais, quando foram pesquisados acidentes similares às atividades da Sabesp através de banco de 

dados nacionais e internacionais e realizadas 17 (dezessete) entrevistas em caráter amostral, com 

representantes de diferentes áreas da Sabesp com atribuições e atividades inter-relacionadas com o 

Gerenciamento de Riscos Ambientais, e 12 (doze) visitas técnicas às instalações típicas dos processos de 

sistemas de abastecimento de água e sistema de esgotamento sanitário. Como resultado, foram obtidos os 

principais cenários de riscos ambientais associados às atividades e instalações, conforme Quadro 1. 

 

 Quadro 1– Principais cenários de riscos ambientais associados às atividades e instalações 

MACROPROCESSO PROCESSO CENÁRIO DE RISCO AMBIENTAL 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Negócio: Água Produção de Água 

Estiagem, rompimento de barragem, contaminação da água do 
reservatório (produto químico ou despejo irregular; rompimento 
de adutora (aérea/subterrânea) de água tratada; ruptura de 
linha de produto químico / vazamento em linha de produto 
químico e conexões (cloro, cloreto férrico, policloreto de 
alumínio, solução de cal, ácido fluossilícico, hidróxido de sódio, 
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MACROPROCESSO PROCESSO CENÁRIO DE RISCO AMBIENTAL 

hipoclorito de sódio), ruptura de bag de produto químico (cal, 
polímero aniônico); ruptura / vazamento em tanque de produto 
químico (cloro, cloreto férrico, policloreto de alumínio, 
preparação de cal, ácido fluossilícico, hidróxido de sódio, 
hipoclorito de sódio, preparação de polímero aniônico em 
estação de tratamento de efluente da ETA); ruptura / vazamento 
em cilindro de cloro; ruptura / vazamento em tanque das 
instalações de tratamento (caixa de areia, canal/tanque de 
mistura rápida, floculadores, decantadores, filtros, acúmulo de 
lodo e água de lavagem dos filtros, decantação de lodo, adição 
de polímero ao lodo, centrífuga, água para lavagem de filtros); 
ruptura de reservatório de água tratada; inundação da 
instalação; escorregamento atingindo a área da instalação. 

Negócio: Água Distribuição de Água 

Rompimento de rede de distribuição de água; rompimento de 
adutora (aérea/subterrânea) de água tratada; ruptura do 
reservatório de água tratada; inundação da instalação; 
escorregamento atingindo a área da instalação. 

SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

Negócio: Esgoto Coleta de Esgoto 
Lançamento de esgoto bruto em corpo d’água receptor; 
ruptura/vazamento em coletor tronco. 

Negócio: Esgoto Tratamento de Esgoto 

Lançamento de esgoto bruto em corpo d´água receptor; 
ruptura/ vazamento em interceptor e em coletor tronco; 
ruptura/vazamento em emissário (enterrado ou submarino), 
Ruptura / vazamento em interceptor ou tubulações da 
instalação (ETE, EPC, EEE); vazamento no recebimento de 
Efluentes Não Domésticos, por caminhão em instalação (ETE, 
Estação de Recebimento de END; ruptura / vazamento em 
tanque das instalações de tratamento (caixa de areia, 
decantador primário, tanque de aeração, decantador 
secundário, adensador, flotador, digestor, condicionamento de 
lodo), vazamento em filtro-prensa; explosão de secador térmico;  
ruptura de linha de produto químico / vazamento em linha de 
produto químico e conexões (cloreto férrico, polímero catiônico, 
hipoclorito de sódio, bissulfito de sódio, hidróxido de sódio, 
cloro (EPC), peróxido de hidrogênio, nitrato de amônio); ruptura 
/ vazamento em tanque de produto químico (cloreto férrico, 
polímero catiônico, hipoclorito de sódio, bissulfito de sódio, 
hidróxido de sódio, peróxido de hidrogênio, nitrato de amônio); 
ruptura / vazamento em cilindro de cloro (EPC); ruptura de bag 
de produto químico (polímero catiônico, cal); ruptura de 
bombona de armazenamento de Nonox; ruptura de tambor de 
preparação de solução de Nonox; rompimento de talude da 
lagoa de tratamento de esgotos; emissão de odor; explosão de 
reservatório de metano (gasômetro); inundação da instalação; 
escorregamento atingindo a área de instalação. 

 

 

 METODOLOGIA DE ANÁLISE PRELIMINAR DE RISCOS E PROCEDIMENTO 

 

Definição e aplicação de metodologia de análise preliminar de riscos (APR), consolidada em procedimento 

empresarial, baseada nos resultados associados, obtidos com o diagnóstico situacional por amostragem dos 

diferentes cenários de riscos ambientais intrínsecos às atividades e operações da Sabesp. 

A técnica da análise preliminar de riscos (APR) foi adaptada de modo a contemplar o Risco Ambiental 

considerando as características dos processos/instalações/atividades da Sabesp, assim como, o meio onde 

estes se inserem e demais interferências, configurando-se num enfoque semi quantitativo, ilustrado na 
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figura 2. Uma vez identificados, os cenários são classificados quanto à frequência e severidade/impactos 

correspondentes, atribuindo-lhes um nível de risco.  

Os critérios para o preenchimento dos campos da planilha, corresponde à probabilidade, severidade e nível 

de risco encontra-se na figura 3, com a matriz de risco ambiental e o critério de classificação do risco (nível 

de risco). O nível de risco constitui um indicador das atividades/instalações a ser acompanhado e 

monitorado pela empresa. 

 

 

 
Figura 2 – Planilha de Análise Preliminar de Riscos Ambientais (Sabesp, 2014) 

 

  

 
 Figura 3 – Matriz de Riscos (Sabesp,2014) 

 
 

 ESTUDOS DE ANÁLISE DE RISCOS AMBIENTAIS – ESTUDOS PILOTOS 

 

Desenvolvimento de 04 (quatro) estudos pilotos de análise de riscos ambientais (EARA) para instalações 

indicadas pela Sabesp, sendo 02(dois) focados em sistemas de abastecimento de água (SAA) – sistema 

integrado Santos/São Vicente/Cubatão e sistema produtor Rio Claro e 02(dois) abordando sistemas de 

esgotamento sanitário (SES) – São Miguel e Parque Novo Mundo.  
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RESULTADOS ALCANÇADOS 

O desenvolvimento de plano de trabalho dividido conforme etapas apresentadas acima, obteve como 

resultados: diagnóstico situacional, que proporcionou o conhecimento da estrutura organizacional da Sabesp, 

de seus instrumentos organizacionais; identificação dos principais cenários de riscos ambientais associados à 

atividades e instalações; identificação de diversas iniciativas existentes na empresa na gestão de riscos 

ambientais, como o plano de segurança da água, registros de sinistros na área financeira, sistema de gestão 

ambiental (SGA)e comunicação de riscos; 04 (quatro) estudos pilotos de análise de riscos ambientais 

completos e a elaboração de procedimento empresarial. 

 

 

ESTUDO PILOTO 1 – SISTEMA DE ABASTECIMENTO CUBATÃO 

 
O Sistema de Abastecimento Cubatão localiza-se  na Região Metropolitana da Baixada Santista, sendo que o 

Estudo de Análise de Riscos Ambientais enfoca o Sistema Integrado Santos/São Vicente/Cubatão, abrangendo, 

conforme Figura 4: 

 

• Captação de água bruta do rio Cubatão na barragem Sub-Álvea; 

• Tratamento de Água na ETA Cubatão ( ETA-3 ); 

• Adutora de água tratada entre ETA Cubatão e o reservatório túnel; 

• Reservatório túnel; 

• Adutora de água tratada entre o reservatório túnel até a ramificação para a rede de distribuição. 

 

 

       
Figura 4 –  Localização Sistema de Abastecimento Cubatão 

 
A Figura 5 ilustra a aplicação da APR Ambiental ao sistema, cujos resultados encontram-se na Figura 6. 
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Figura 5 –  Planilha de Análise de Riscos Ambientais  

 
 

 

 
  Figura 6 –  Matriz de Riscos Ambientais do Sistema Cubatão 

 
Com a aplicação da APR Ambiental para o recorte deste Sistema foram identificados 96 cenários associados a 

Riscos Ambientais (87 no processo produção, 4 no processo adução e 5 no processo  distribuição), 81 

associados à ETA Cubatão, 25 dos quais foram selecionados como objeto de análise quantitativa de Risco 

Tecnológico. 
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ESTUDO PILOTO 2 – SISTEMA DE ABASTECIMENTO RIO CLARO 

 
O recorte do Sistema de Abastecimento de Água Rio Claro, para Estudo de Análise de Riscos Ambientais é 

constituído, conforme pode ser observado na Figura 7, por: 

 

• Barragem e Reservatório Ribeirão do Campo; 

• Captação Poço Preto: ponto de captação da água bruta do rio Claro, com contribuição da água do 

Reservatório Ribeirão do Campo; 

• Rio Claro: a água remanescente do rio Claro, com contribuição eventual da reversão do rio 

Guaratuba, tem sua vazão regularizada por meio da Barragem km 78 e é captada por meio de bombas 

da Estação Elevatória de Água Bruta km 76; 

 

Rio Guaratuba: a água bruta é captada por meio de bombas da Estação Elevatória de Água Bruta do rio 

Guaratuba e encaminhada até o rio Claro; 

 

 

 

 
Figura 7 –  Localização Sistema de Abastecimento Rio Claro 

 
A Figura 8 ilustra a aplicação da APR Ambiental ao sistema, cujos resultados encontram-se na Figura 9. 
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Figura 8 –  Planilha de Análise de Riscos Ambientais  

 

 

 

 
       Figura 9 –  Matriz de Riscos Ambientais do Sistema Rio Claro 
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Com a aplicação da APR Ambiental para o recorte deste Sistema foram identificados 73 cenários associados a 

Riscos Ambientais (8 para o processo recursos hídricos e 65 para o processo tratamento de água), 27 dos quais, 

associados à ETA Casa Grande. 

 

 

ESTUDO PILOTO 3 – SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO SÃO MIGUEL 

 
A área do Estudo de Análise de Riscos Ambientais ( EARA ) enfoca o SES São Miguel que atende parte da 

bacia de esgotamento Tietê Leste ( TL ) atravessando parcialmente os municípios de Arujá, Ferraz de 

Vasconcelos, Guarulhos, Itaquaquecetuba, Poá e São Paulo. 

O recorte do Sistema de Esgotamento Sanitário São Miguel selecionado para estudo, foi estabelecido segundo 

orientação da própria equipe da Sabesp, constituído, conforme Figura 10, por: 

 

• Coleta e afastamento abrangidos pela área da bacia contribuinte TL-09: Ribeirão Itapegica; 

• Interceptor ITi-14, entre a bacia TL-09 e a ETE São Miguel; 

• Estação Elevatória de Esgotos Intermediária do ITi-14;  

• Estação de Tratamento de Esgotos São Miguel. 

 

 

 
Figura 10 –  Localização do Sistema de Esgotamento São Miguel 
 

A Figura 11 ilustra a aplicação da APR Ambiental ao sistema, cujos resultados encontram-se na Figura 12.  
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Figura 11 –  Planilha de Análises de Riscos Ambientais 
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       Figura 12 –  Matriz de Riscos Ambientais do Sistema de Esgotamento São Miguel 
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Com a aplicação da APR Ambiental para o recorte deste Sistema foram identificados 59 cenários associados a 

Riscos Ambientais sendo 12 no processo coleta e afastamento e 47 no processo tratamento de esgotos.   

 

ESTUDO PILOTO 4 – SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO PQ. NOVO MUNDO 

 
A área do Estudo de Análise de Riscos Ambientais (EARA) enfoca o SES Pq. Novo Mundo que 
atende parte da bacia de esgotamento Tietê Centro (TC) e Tietê Leste (TL), englobando 
parcialmente as zonas leste e norte do município de São Paulo e parte do município de Guarulhos. 
Foi estabelecido um recorte deste SES para estudo, conforme observa-se na Figura 14, sendo 
selecionados: 
 

• Coleta e afastamento abrangidos pela área da sub-bacia contribuinte TC-21: Córrego 
Tiquatira; 

• Interceptor ITi-09 entre a bacia TC-21 e a ETE Parque Novo Mundo; 
• ETE Parque Novo Mundo. 

 

 

 

 

 
 Figura 13 –  Localização do Sistema de Esgotamento Pq. Novo Mundo 

 
A Figura 15 ilustra a aplicação da APR Ambiental ao sistema, cujos resultados encontram-se na 
figura 16. 
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Figura 14 –  Área selecionada para Estudo de Riscos Ambientais 

 

 

Figura 15 –  Aplicação de Planilha de Riscos Ambientais  
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     Figura 16 –  Matriz de Riscos Ambientais do Sistema de Esgotamento Pq. Novo Mundo 

 

 
Com a aplicação da APR Ambiental para o recorte deste Sistema foram identificados 58 cenários associados a 

Riscos Ambientais (9 para o processo coleta e afastamento e 49 para o processo tratamento de esgotos). 

 

 

CONCLUSÃO 

 
A Sabesp tem intenção, manifesta interesse de dar continuidade ao gerenciamento de riscos ambientais na 

organização como um todo. Além disso, possui estrutura, verificando-se inclusive inciativas afins, a exemplo 

do sistema de gestão ambiental, embora sendo focado em estações de tratamento de água e de esgoto e o plano 

de segurança da água, bem como, vários aspectos do gerenciamento contemplados em seus instrumentos 

organizacionais, às vezes de forma indireta, ou menos estruturados.  

 

Observa-se também, muitas vezes, questões dissociadas de caráter técnico interferindo na realização de 

manutenções programadas, renovação de redes, tanto para água como para esgotos; reabilitação de sistemas de 

proteção catódica de adutoras; atualização de cadastros; investimentos em barragens e outros, em diferentes 

níveis que comprometem o gerenciamento de riscos ambientais. 

 

RECOMENDAÇÕES 

 
Ponderando a intenção de implementação do gerenciamento de riscos ambientais, seguem as 
principais recomendações: padronização de conceitos e de nomenclatura; integração de iniciativas 
existentes; revisão dos instrumentos organizacionais; implementação de banco de dados de 
acidentes; implementação de estruturação de banco de dados e continuidade do trabalho nas 
demais instalações/atividades da empresa. 
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